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DESCRIÇÃO DO CURSO – EMENTA 
 

Estudo do conto, da crônica, do diário e da literatura infantil com a finalidade de 
relacionar ao feminino e com o ato de contar e de fabular em escritoras da África 
(Cabo Verde) e do Brasil, a fim de colaborar para desestabilizar o imaginário 
sobre a África para desfazer os muitos equívocos, estereótipos e preconceitos 
que ainda cercam o Continente, na promoção dos seus elos históricos com o 
Brasil. A busca por novas epistemologias do fazer literário visa implementar 
metodologias decoloniais por meio da relação escuta/fala, que atinja a 
segmentos invisibilizados no projeto de modernidade hegemônica, no qual, 
como muito bem observou Maria Consuelo Cunha Campos em “Figurações do 
Outro”: “O semelhante começa a ser identificado em toda a parte [...] mas não 
obstante isso, o Outro permanece ainda objeto aterrorizante, representação do 
adverso, do mal” (1993, p. 42). 
_______________________________________________________________ 

RECURSOS DIDÁTICOS 
 
Leitura e discussão de textos literários e teóricos 
_______________________________________________________________ 

CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 
Seminários individuais;  
Trabalho final escrito, artigo individual entre 12 e 15 páginas, dentro das normas 
da ABNT 2023, do tema apresentado no Seminário.  
O projeto do artigo deverá ser apresentado previamente, em data a ser marcada. 



 
 
_______________________________________________________________ 

 
OBJETIVO (S) 
 
1. Agregar ao estudo do conto, desenvolvido no meu projeto como 

procientista (2022-2025), outros gêneros que foram subalternizados pelo 
cânone como a crônica, o diário e a literatura infantil, tendo como 
perspectiva os diálogos entre a oralidade e a escrita; 

2. Perceber os rumos da literatura infantil no Brasil e em Cabo Verde na 
direção do feminino decolonial e da ecoficção; 
Promover a Lei 10.639/2003 a partir da valorização das Literaturas 
Brasileira e Cabo-verdiana enquanto representação e manutenção da 
memória social. 

_______________________________________________________________ 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. A prosa desdobrada na observação do cotidiano das periferias, com o 
diário e a crônica em Carolina Maria de Jesus, Dina Salústio e Vera 
Duarte, na busca por novas epistemologias do fazer literário que visam 
implementar metodologias decoloniais por meio da relação escuta/fala, 
que atinja a segmentos invisibilizados; 

2. A literatura infantil revista em seu teor pedagógico ou de mero 
instrumento para o ensino e o aprimoramento da língua portuguesa, no 
trajeto da ecoliteratura e dos temas fraturantes, para com o estímulo à 
imaginação de crianças, promover a tomada da consciência de 
problemas, nas literaturas de Rita Lee, Dina Salústio e Eliana Alves Cruz, 
produção destituída e destituidora do poder, democrática no processo de 
criação rica em cruzamento de várias linguagens, de códigos (música, 
fotografia, pictural) e de posturas, na relação entre o espaço urbano com 
territórios distanciados; 

3. Refletir estes conteúdos literários e teóricos na promoção da Lei 
10.639/2003, em diálogo com a Educação Básica e o combate à 
misoginia, ao racismo, e a outras formas de ódio. 
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OUTRAS INFORMAÇÕES 

O cronograma de ações será disponibilizado no primeiro dia de aula.Outras 
obras teóricas poderão ser acrescentadas. 
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